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CONCURSO PÚBLICO PARA
ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE

AFC - STN - 2002

Provas 2 e 3 Contábil-Financeira
INSTRUÇÕES

Nome: No Inscrição:

1 - Escreva seu nome e número de inscrição, de forma legível, nos locais indicados.
2 - O CARTÃO DE RESPOSTAS não será substituído e deve ser assinado no seu verso.
3 - DURAÇÃO DAS PROVAS: 4h30min, incluído o tempo para preenchimento do CARTÃO DE RESPOSTAS.
4 - Neste caderno, as questões estão numeradas de 01 a 30, seguindo-se a cada uma 5 (cinco) opções (respostas),

precedidas das letras a, b, c, d e e.
5 - No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas por seus respectivos números. Preencha,

FORTEMENTE, com caneta esferográfica (tinta azul ou preta),  toda a área correspondente à  opção de sua
escolha, sem ultrapassar seus limites.

6 - Não amasse nem dobre o CARTÃO DE RESPOSTAS; evite usar borracha.
7 - Será  anulada  a  questão cuja  resposta contiver emenda ou rasura, ou para a qual for assinalada mais de uma

opção.
8 - Ao receber a ordem do Fiscal de Sala, confira este CADERNO com  muita atenção, pois qualquer reclamação

sobre o total de questões e/ou falhas na impressão não será aceita depois de iniciadas as provas.
9 - Durante as provas, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos,  tam-

pouco será permitido o uso de qualquer tipo de equipamento (calculadora, tel. celular etc.).
10 - Por motivo de segurança, somente durante os trinta minutos que antecedem o término das provas, poderão

ser copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme subitem 7.9 do edital.
11 - Entregue este CADERNO DE PROVAS, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de Sala, quan-

do de sua saída, que não poderá ocorrer antes de decorrida uma hora do início das provas; a não-observância
dessa exigência acarretará a sua exclusão do concurso.

12 - Este caderno de provas está assim constituído:

Disciplina Questões Pesos
Contabilidade 01 a 30 2

Quanto à prova discursiva (Prova 3):

1 - Identifique-se apenas na capa (página 13); sua prova discursiva não poderá ser assinada ou rubricada nem
conter marcas ou sinais que o identifiquem.

2 - Use as folhas pautadas do caderno desta prova para desenvolver o tema.
3 - As folhas em branco, no final do caderno, poderão ser usadas para rascunho.
4 - Não escreva no espaço à direita "Reservado ao Examinador".

Boa Prova
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CONTABILIDADE:

GERAL

01- O lucro líquido da Empresa Sete Ltda. foi de
R$ 4.600,00, apurado em 30/04/01, tendo sido
contabilizados os aluguéis pelo Regime Contábil
de Caixa.

As remunerações de aluguel ocorreram obede-
cendo ao seguinte fluxo de vencimento e liquida-
ção:
- R$ 1.500,00 de despesas vencidas e quitadas

em abril;
- R$ 1.800,00 de despesas vencidas em abril e

quitadas em maio;
- R$ 1.200,00 de despesas vencidas em  maio e

quitadas em abril;
- R$ 900,00 de receitas vencidas em  maio e

quitadas em abril;
- R$ 2.100,00 de receitas vencidas em  abril e

quitadas em maio;
- R$ 1.700,00 de receitas vencidas e quitadas

em abril.

Obrigada, por força de Lei e de princípios contá-
beis, a registrar estes resultados pelo Regime de
Competência, a empresa promoveu os lança-
mentos necessários.
Com isso, podemos dizer que o resultado líquido,
em relação à apuração anterior, sofreu

a) redução de  R$ 100,00.
b) aumento de R$ 200,00.
c) aumento de R$ 300,00.
d) aumento de R$ 500,00.
e) aumento de R$ 600,00.

02- A carteira de pagamentos e cobranças da empre-
sa Cat Orze Ltda. mantém as seguintes contas:

Duplicatas a Receber R$ 15.000,00
Duplicatas Descontadas R$   7.000,00
Duplicatas a Pagar R$ 11.000,00
Títulos a Receber Longo Prazo R$   4.000,00
Títulos a Pagar Longo Prazo R$   6.000,00
Provisão para Créditos de
Liquidação Duvidosa R$      600,00

No período imediato a empresa praticou os seguin-
tes fatos:
- recebimento de duplicatas em carteira

R$ 5.000,00;
- pagamento de duplicatas em carteira

R$ 6.000,00;
- baixa por perda de curto prazo R$ 100,00;
- transferência de longo para curto prazo: a pa-

gar R$ 2.000,00, a receber R$ 1.000,00;
- desconto bancário de R$ 2.000,00 em duplica-

tas, com 20% de encargos.

Observação: Todos os créditos foram provisiona-
dos por risco de crédito na mesma proporção,
atualizando-se a provisão a cada fim de período.
Com base nos dados acima, a contabilização cor-
reta das mutações indicadas vai confirmar, no fim
do período, os valores informados em quatro das
opções abaixo. Assinale aquela cujo valor está
incorreto.

a) Capital Circulante Líquido (-) R$ 4.750,00
b) Créditos de Curto Prazo R$ 1.805,00
c) Débitos de Curto Prazo R$ 7.000,00
d) Realizável a Longo Prazo R$ 2.850,00
e) Exigível a Longo Prazo R$ 4.000,00



Analista de Finanças e Controle - AFC - STN -  2002 Contábil-Financeira - Provas 2 e 33

03- Entre as afirmativas abaixo apenas uma está cor-
retamente formulada. Assinale a opção que a
contém.

a) Estoque final é o valor de custo da mercado-
ria remanescente, isto é, daquela que não foi
vendida no período. O estoque final de um
período é o mesmo estoque inicial do período
anterior.

b) Formalidades Intrínsecas são procedimentos
interiores aos livros contábeis e fiscais neces-
sários para conferir-lhes validade legal. São
elas, entre outras: inexistência de rasuras,
emendas e entrelinhas no corpo da escritura-
ção; ordem cronológica; termo de abertura e
de encerramento; etc.

c) Lançamento de terceira fórmula é aquele que
contém local e data, duas ou mais contas
credoras, uma conta devedora, histórico e
valor da partida.

d) Notas Explicativas são informações adicionais
às demonstrações financeiras, destinadas a
esclarecer aspectos relevantes, especial-
mente, informações que não se encontrem
explicitadas, tais como critérios de avaliação
dos estoques; método de depreciação; dura-
ção do exercício social; espécies de ações;
etc.

e) Na equação patrimonial, quando a soma dos
bens e direitos é inferior ao conjunto das
obrigações, e a situação líquida é negativa,
chama-se Passivo a Descoberto, caracteriza
uma situação líquida passiva e é apresentado
como parcela da soma do ativo.

Rascunho
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04- Registrada em primeiro de abril, a firma Três Co-
mercial S/A:

{1} recebeu capital social de R$ 1.100,00, em di-
nheiro;

{2} tomou R$ 1.000,00  emprestados  no  banco,
com encargos de 10%;

{3} prestou serviços a vista por R$ 800,00;
{4} comprou mercadorias a vista por R$ 1.400,00;
{5} emprestou R$ 600,00 para receber R$ 650,00

no mês seguinte;
{6} pagou 40% do aluguel de R$ 600,00, regis-

trando o restante para pagamento no mês
seguinte.

Ao fim dessas atividades, após contabilizar os
fatos registrados, a empresa apresentará:

a) Ativo de R$ 2.560,00
b) Passivo de R$ 1.460,00
c) Patrimônio Líquido de R$ 1.200,00
d) Lucros Acumulados de R$ 410,00
e) Capital Circulante Líquido de R$ 1.250,00

05- A firma Dozema S/A sintetizou o seu patrimônio
no seguinte gráfico simplificado:

Ativo Circulante R$ 3.200,00
Ativo Realizável Longo Prazo R$ 1.300,00
Ativo Permanente R$ 8.500,00
Passivo Circulante R$ 4.200,00
Passivo Exigível Longo Prazo R$ 1.100,00
Patrimônio Líquido R$ 7.700,00

Em seguida a mesma empresa efetuou as se-
guintes operações:

- comprou mercadorias a vista por R$ 7.000,00 e
vendeu-as a prazo por R$ 6.200,00;

- registrou a equivalência patrimonial de seus in-
vestimentos em participação acionária de 12%,
onde o lucro apurado foi de R$ 10.000,00 e os
dividendos distribuídos foram de 10%;

- registrou a venda, a vista, por R$ 6.000,00, de
móveis usados que custaram o equivalente a
R$ 5.000,00 mas já estavam depreciados dois
anos.

Após contabilizar estas alterações, o patrimônio
de Dozema terá nova feição gráfica, onde o valor
do

a) Passivo Circulante será de R$ 10.400,00.
b) Patrimônio Líquido será de R$ 9.100,00.
c) Ativo Circulante será de R$ 6.400,00.
d) Ativo Permanente será de R$ 5.580,00.
e) rédito do período será de R$ 1.320,00.
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06- A Firma Décima Ltda. elaborou uma folha de pa-
gamentos onde se pode ler as seguintes informa-
ções:

Salários e Ordenados R$ 200.000,00
Imposto de Renda Retido na
Fonte R$   16.000,00
Horas Extras Trabalhadas R$     4.000,00
Previdência Patronal R$   30.000,00
Previdência dos Segurados R$   22.000,00
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço R$   16.000,00

Utilizando-se de um lançamento contábil de 3ª
fórmula para registrar a folha de salários com-
posta dos elementos acima, a empresa deverá
fazer o seguinte lançamento no livro Diário:

a) Despesas com
Pessoal
a Diversos
Salários a Pagar
Contribuições a
Recolher
Imposto de Ren-
da Retido na
Fonte

R$ 166.000,00

R$   22.000,00

R$   16.000,00 R$ 204.000,00

b) Despesas com
Pessoal
a Diversos
Salários a Pagar
Contribuições a
Recolher
Imposto de Ren-
da Retido na
Fonte

R$ 166.000,00

R$   68.000,00

R$   16.000,00 R$ 250.000,00

c) Despesas com
Pessoal
a Diversos
Salários a Pagar
Contribuições a
Recolher
Imposto de Ren-
da Retido na
Fonte

R$ 204.000,00

R$   30.000,00

 R$   16.000,00 R$ 250.000,00

d) Despesas com
Pessoal
a Diversos
Salários a Pagar
Contribuições a
Recolher
Imposto de Ren-
da Retido na
Fonte

R$ 188.000,00

R$   68.000,00

R$   16.000,00 R$ 272.000,00

e) Despesas com
Pessoal
a Diversos
Salários a Pagar
Contribuições a
Recolher
Imposto de Ren-
da Retido na
Fonte

R$ 204.000,00

R$   68.000,00

R$   16.000,00 R$ 288.000,00

Rascunho
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07- A Undécima S/A, firma de comércio de máquinas,
vendeu uma de suas máquinas do ativo perma-
nente, conseguindo obter R$ 7.600,00, em três
parcelas semestrais iguais.

A máquina vendida tinha uso normal desde pri-
meiro de outubro de 1998 e vinha sofrendo de-
preciação anual à taxa constante de 12%, com
resíduo de 20%, mas sem correção monetária.
Referida máquina fora comprada a vista por
R$ 12.500,00.
Ao contabilizar a operação de venda, que foi rea-
lizada em 30 de junho de 2002, o Contador, cer-
tamente, vai registrar no resultado não-operacio-
nal:

a) perda líquida de R$ 1.000,00
b) perda líquida de R$ 400,00
c) ganho líquido de R$ 500,00
d) ganho líquido de R$ 725,00
e) ganho líquido de R$ 2.100,00

08- A Empresa Duas Ltda. é um bazar que comercia-
liza miudezas. Tomando-se por base, especifica-
damente, o item “chaveiros de prata”, podemos
observar o seguinte movimento:

em 01/03 = existência de 50 unidades
em 02/03 = aquisição de 20 unidades
em 03/03 = venda de 40 unidades
em 04/03 = aquisição de 20 unidades
em 05/03 = venda de mais 20 unidades

O custo unitário do estoque existente em 01 de
março era de R$ 80,00.
O preço unitário da primeira compra foi de
R$ 100,00. Nas demais operações, quer de com-
pra quer de venda, esse preço unitário foi acres-
cido de 20%, sempre em relação à operação an-
terior.
Sobre as compras e as vendas incidiu ICMS em
15%.
O custo total do estoque existente ao fim do dia
04 de março, se for corretamente avaliado pelo
critério PEPS, deverá alcançar o valor de:

a) R$ 3.298,00
b) R$ 4.000,00
c) R$ 4.828,00
d) R$ 4.948,00
e) R$ 6.122,00

09- Relação das contas e saldos extraídos do livro
Razão da firma Quatro S/A, em 30 de dezembro
de 2001.

Contas    Saldos
Caixa R$    200,00
Juros Ativos R$    600,00
Mercadorias R$ 1.000,00
Duplicatas a Receber R$ 1.200,00
Veículos R$ 1.400,00
Receita de Serviços R$ 2.000,00
Capital Social R$ 2.200,00
Juros Passivos R$    800,00
Fornecedores R$ 1.600,00
Prejuízos Acumulados R$    200,00
Móveis e Utensílios R$ 1.800,00
Impostos a Recolher R$    600,00
Despesas Gerais R$    400,00

Logo após a apuração do balancete acima a em-
presa efetuou as quatro operações abaixo, lan-
çando-as no livro Diário e transcrevendo-as no li-
vro Razão.

01- pagamento de um título vencido no valor de
R$ 1.200,00;

02- desconto no Banco do Brasil de R$ 600,00
em duplicatas de sua emissão, com encar-
gos de 10%;

03- recebimento de uma duplicata de R$ 200,00
com juros de 12%;

04- registro de aluguel de R$ 120,00, pagando
no ato apenas 40%.

Ao elaborar o balanço patrimonial em 31.12.01 a
empresa vai evidenciar um ativo no valor de:

a) R$ 4.316,00
b) R$ 3.916,00
c) R$ 3.796,00
d) R$ 3.716,00
e) R$ 3.868,00
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10- A Mercearia do Lado Seis Ltda. vendeu uma partida
de farinha por R$ 3.200,00 no dia 05 de maio. Em-
bora esse preço sofra a incidência de ICMS a 17%,
a operação rendeu lucro bruto de R$ 556,00.

A farinha foi comprada a prazo, para pagamento
de uma única vez, com incidência de ICMS a
10%.
Sabendo-se que, após a venda do dia 05, restou
em estoque apenas 30% da farinha comprada,
podemos, com segurança, dizer que o registro
correto para contabilizar a operação de compra
da farinha, entre os abaixo, é o seguinte lança-
mento:

a) Diversos
a Fornecedores
Mercadorias
ICMS a Recuperar

R$ 3.000,00
R$    333,33 R$  3.333,33

b) Diversos
a Fornecedores
Mercadorias
ICMS a Recuperar

R$ 3.000,00
R$    300,00 R$ 3.300,00

c) Diversos
a Fornecedores
Mercadorias
ICMS a Recuperar

R$ 2.700,00
R$    300,00 R$ 3.000,00

d) Diversos
a Fornecedores
Mercadorias
ICMS a Recuperar

R$ 2.100,00
R$    210,00 R$ 2.310,00

e) Diversos
a Fornecedores
Mercadorias
ICMS a Recuperar

R$ 1.890,00
R$    210,00 R$ 2.100,00

Rascunho
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11- O ativo permanente da Quinta Empresa S/A é
formado por:

Imóveis de Próprio Uso, sendo:
Edifícios
Terrenos

R$ 40.000,00
R$ 20.000,00

Móveis e Utensílios R$ 25.000,00
Marcas e Patentes R$ 20.000,00
Recursos Florestais R$ 15.000,00
Máquinas e Equipamentos R$ 30.000,00
Gastos de Instalações R$ 10.000,00

A apropriação do custo desses elementos ao re-
sultado do exercício, quando cabível, é feita com
base em taxas anuais constantes e unificadas
para todos os itens, separando-se as despesas
apenas por natureza, sendo depreciação de 6%,
exaustão de 8% e amortização de 10%.

Tendo essa empresa iniciado suas atividades em
primeiro de julho de 2000 já com todos os ele-
mentos acima incorporados ao patrimônio, pode-
mos dizer que o valor contábil do ativo perma-
nente no balanço patrimonial de 31 de dezembro
de 2001 será de:

a) R$ 150.100,00
b) R$ 146.350,00
c) R$ 145.150,00
d) R$ 144.700,00
e) R$ 143.350,00

12- A empresa Nove Adm S/A, ao encerrar o exercí-
cio social, apurou o Lucro Líquido antes do Im-
posto de Renda e da Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido no valor de R$ 20.000,00.

Em seguida, calculou: a Provisão de 30% para o
Imposto de Renda, encontrando R$ 6.000,00; e a
participação de empregados no lucro, encontran-
do R$ 1.200,00.
Calculou, ainda, sobre a base correta, a participa-
ção de Administradores e a Contribuição Social
sobre o Lucro, ambas à taxa de 10%.
Feitos estes cálculos, segundo a Lei nº 6.404/76,
o lucro líquido do exercício a ser indicado na linha
final da Demonstração do Resultado do Exercício
será de:

a) R$   9.720,00
b) R$ 10.240,00
c) R$ 10.260,00
d) R$ 10.320,00
e) R$ 10.368,00

13- A Empresa Três Por Cinco S/A relacionou as se-
guintes contas e respectivos saldos para elabora-
ção de balanços:

Contas Saldos
Bancos c/Cheque Especial (-) R$   2.000,00
Mercadorias/Estoque Inicial R$   5.000,00
Receitas de Vendas R$ 12.000,00
Salários e Ordenados R$      800,00
Comissões Passivas R$      500,00
Compras de Mercadorias R$   8.000,00
Duplicatas a Receber R$   6.000,00
Juros Ativos R$      900,00
Capital Social R$   6.400,00
ICMS a Recuperar R$   1.200,00
ICMS Sobre Vendas R$   1.800,00
Máquinas e Equipamentos R$   5.800,00
Prejuízos Acumulados R$      200,00
Duplicatas a Pagar R$   7.000,00
Duplicatas Descontadas R$   3.000,00
Seguros a Vencer R$      400,00
Contas a Receber R$   1.600,00

Ao fim do período a empresa promoveu o inventá-
rio de mercadorias comprovando a existência de
1.700 unidades avaliadas ao custo médio unitário
de R$ 4,00.
Com base nas informações acima, quando for
elaborada a Demonstração do Resultado do
Exercício vamos encontrar:

a) Lucro Líquido de R$ 2.800,00
b) Lucro Líquido de R$ 3.200,00
c) Lucro Líquido de R$ 3.400,00
d) Lucro Bruto de R$ 4.000,00
e) Lucro Bruto de R$ 5.200,00
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14- A empresa Manufatura Comercial Oito Bisc S/A,
tendo iniciado o período com estoque avaliado em
R$ 50.000,00, em 31 de dezembro apresenta os
seguintes dados:

Faturamento bruto recebido com vendas no valor
de R$ 162.000,00, com incidência de IPI a 8% e
ICMS a 17%.
Desse faturamento foram cancelados R$ 21.600,00
em vendas, cujo valor foi devolvido aos clientes.
O custo total das vendas foi de R$ 75.000,00.
Não houve incidência de PIS/COFINS.
Na elaboração da Demonstração do Resultado do
Exercício, com base nas informações acima, va-
mos encontrar:

a) Receita Bruta de Vendas de R$ 149.040,00
b) Receita Bruta de Vendas de R$ 107.900,00
c) Receita Bruta de Vendas de R$ 130.000,00
d) Receita Líquida de Vendas de R$ 108.324,00
e) Lucro Líquido nas Vendas de R$ 35.500,00

15- A firma Juazeiro Treze Ltda. vendeu por
R$ 4.000,00 sua coleção de 50 relógios antigos e,
após recolher o ICMS de 10% incidente sobre a
venda, descobriu ter sofrido um prejuízo de 15% so-
bre a receita líquida de venda.

Se o relojoeiro contabilizar essa operação corre-
tamente, vai descobrir que o custo médio unitário
de seus medidores de tempo havia sido de:

a) R$ 61,20
b) R$ 72,00
c) R$ 80,00
d) R$ 82,80
e) R$ 92,00

Rascunho
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PÚBLICA

16- A respeito da Contabilidade aplicada à adminis-
tração pública é correto afirmar que:

a) o seu objeto é o patrimônio público, inclusive
os bens de domínio público.

b) os atos e fatos de natureza orçamentária não
são registrados pela contabilidade pública.

c) os atos potenciais praticados por administra-
dores públicos, que possam alterar o patri-
mônio, são objetos da contabilidade pública.

d) os contratos, convênios e ajustes não são
registrados pela contabilidade pública.

e) o regime adotado é o de competência para a
receita e para a despesa.

17- Ainda a respeito da Contabilidade aplicada à ad-
ministração pública, não se pode afirmar que:

a) tem por objeto, entre outros, bens de domínio
público, tais como arruamentos e praças.

b) trata de atos e fatos de natureza orçamentá-
ria.

c) se utiliza de uma metodologia especial de
escrituração, obrigatoriamente praticada pe-
las entidades públicas.

d) se relaciona a entidades de direito público
interno.

e) se utiliza de contas escrituradas nos sistemas
orçamentário, financeiro, patrimonial e de
compensação.

18- Em consonância com o art. 35 da Lei nº 4.320/64,
pertencem ao exercício financeiro as receitas nele
arrecadadas e as despesas nele legalmente em-
penhadas. Com base neste dispositivo legal, as-
sinale a opção correta.

a) Em relação às receitas, respeita-se o Princí-
pio Contábil da Competência, registrando-as
necessariamente no exercício da ocorrência
de seus fatos geradores.

b) Em relação às despesas, caso legalmente
empenhadas e liquidadas, porém não pagas,
deverão ser inscritas em “Restos a Pagar Não
Processados”.

c) A emissão de “pré-empenho”, que é um
evento da classe 40, reduz a dotação corres-
pondente à despesa, mas não a vincula obri-
gatoriamente ao exercício em que o pré-
empenho é realizado.

d) Fica caracterizado, com a aplicação do artigo
em epígrafe, o regime múltiplo para receitas e
despesas na Contabilidade Pública no Brasil.

e) Adota-se o regime de caixa para despesas e
de competência para receitas.

19- A Lei nº 4.320/64 e o Decreto nº 93.872/86 esta-
belecem normas básicas para a aplicação da
contabilidade às entidades públicas. Assinale, en-
tre as opções a seguir, aquela que contraria dis-
posição dos referidos diplomas legais.

a) Haverá controle contábil de obrigações oriun-
das de contratos e convênios.

b) O órgão central de contabilidade da União
estabelecerá plano de contas único para a
administração federal centralizada.

c) O ato de gestão financeira, ou que crie, modi-
fique ou extinga direito ou obrigação de natu-
reza pecuniária da União, será realizado por
meio de documento hábil que o comprove e
registrado na contabilidade.

d) É de responsabilidade dos órgãos de contabi-
lidade o exame da conformidade dos atos de
gestão orçamentária, financeira e patrimonial
das unidades administrativas de sua jurisdi-
ção.

e) A apuração de custos para evidenciar o re-
sultado da gestão é restrita a projetos, por
serem estes de duração finita.

20- Segundo o art. 67 do Decreto nº 93.872/86, Res-
tos a Pagar são despesas empenhadas e não pa-
gas até 31 de dezembro. De acordo com o mes-
mo Decreto, são características de Restos a Pa-
gar, exceto:

a) o seu registro far-se-á por exercício.
b) classificam-se em processados e não proces-

sados.
c) a inscrição é automática desde que satisfaça

as normas regulamentares.
d) têm vigência até dois anos após a sua inscri-

ção.
e) após o cancelamento da inscrição, a despesa

que vier a ser reclamada será paga à conta
das dotações destinadas a despesas de
exercícios anteriores.
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21- Baseando-se na classificação das Receitas Públicas
por fontes, correlacione a primeira coluna com a se-
gunda e assinale a seqüência correta, de cima para
baixo:

1 -  Receitas Correntes (  ) Receitas Agrope-
cuárias

2 -  Receitas de Capital (  ) Alienação de Bens
(  ) Amortizações
(  ) Receitas Patrimo-

niais
(  ) Contribuições

a) 2 – 2 – 2 – 2 – 1
b) 1 – 2 – 2 – 2 – 2
c) 1 – 2 – 2 – 1 – 1
d) 1 – 1 – 1 – 1 – 2
e) 1 – 2 – 1 – 2 – 1

22- Indique a assertiva incorreta.

a) O empenho global pode ser utilizado para
despesas com Luz e Água.

b) A despesa extra-orçamentária independe de
autorização legislativa.

c) As inversões financeiras são exemplos de
despesas de capital.

d) Despesas com material de consumo são um
exemplo de despesas correntes.

e) As receitas patrimoniais são classificadas
como receitas de capital.

23- A contabilidade aplicada às entidades públicas utili-
za conceitos próprios para o registro das alterações
do estado patrimonial. Dois deles são as mutações
e as interferências ativas e passivas. Assinale as
opções a seguir com ‘M’ para mutação, e ‘I’ para in-
terferências, e, depois indique a opção que apre-
senta a seqüência correta, de cima para baixo.

(  ) Transferência de bem imóvel entre unidades
gestoras da mesma gestão.

(  ) Transferência de cota financeira da Secretaria
do Tesouro Nacional para os órgãos de pro-
gramação financeira.

(  ) Doação de bem móvel para entidade privada.
(  ) Aquisição de bens.

a) M, M, I, I
b) I, I, M, M
c) M, I, M, I
d) M, I, I, M
e) I, M, M, I

24- As contas que compõem o Plano de Contas Único
são segregadas em sistemas. Entre as classifica-
ções adotadas pela Contabilidade Pública, não se
inclui:

a) Sistema Orçamentário.
b) Sistema Patrimonial.
c) Sistema Financeiro.
d) Sistema Extra-Orçamentário.
e) Sistema de Compensação.

25- A Instrução Normativa da Secretaria do Tesouro
Nacional nº 08, de 14.11.1996, aprovou as nor-
mas gerais que regem o Plano de Contas da Ad-
ministração Pública Federal. Sobre as contas que
compõem este plano, não se pode afirmar que:

a) existem aquelas ditas “escrituradas”, que se
subdividem em “sintéticas” e “analíticas”.

b) o nível de desdobramento “Grupo”, ou primei-
ro nível de uma conta, é o de máxima agre-
gação.

c) as contas chamadas de “retificadoras” são
identificadas por um asterisco (*).

d) para aumentar o saldo de uma conta do Ativo,
devemos debitá-la.

e) as despesas liquidadas são classificadas, den-
tro do Plano de Contas Único, na Classe 3.

26- A Tabela de Eventos, parte integrante do Plano
de Contas Único da Administração Federal, é o
instrumento utilizado pelos gestores e pelos pro-
cessos automáticos para indicar a contabilização
das operações realizadas no âmbito do sistema
SIAFI. As assertivas a seguir, relativas à Tabela
de Eventos, são verdadeiras, exceto:

a) os códigos dos eventos estão agrupados em
classes segundo as operações a que se refe-
rem.

b) os eventos da classe 51, quando utlizados na
Ordem Bancária, admitem, quando necessário,
o uso de eventos da classe 52 para a retenção
de obrigações.

c) a utilização de eventos da classe 61 na Nota de
Lançamento exige no pagamento a utilização
de evento da classe 53 na Ordem Bancária.

d) existem eventos que são de uso exclusivo de
determinados órgãos ou Unidades Gestoras.

e) o roteiro de contabilização dos eventos das
classes 51 e 61 são completos em ternos de
lançamentos a débito e a crédito, não necessi-
tando, portanto, de outros eventos para com-
pletar os lançamentos.
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27- Sobre o Sistema Integrado de Administração Fi-
nanceira – SIAFI, podemos afirmar que:

a) integra e compatibiliza as informações dispo-
níveis nos diversos órgãos.

b) abrange os níveis central, setorial, seccional e
de produção.

c) permite o acesso das unidades gestoras “on
line” à Conta Única do Tesouro, mantida no
Banco do Brasil.

d) considera como “subordinados” o conjunto de
Unidades Gestoras de um mesmo órgão.

e) não tolera o compartilhamento.

28- Sobre os diversos documentos utilizados para
entradas de dados no SIAFI, é correto afirmar
que:

a) a OB (ordem bancária) não se vale para de-
volução de valores a terceiros.

b) a NE (nota de empenho) não se presta para o
cancelamento de Restos a Pagar inscritos em
exercício anterior.

c) a NC (nota de movimentação de crédito) é
destinada ao registro da movimentação de
recursos financeiros pela Unidade Gestora –
UG.

d) a NL (nota de lançamento) caracteriza-se
como um documento de registro de fatos
extracaixa.

e) a LC (lista de credores) é utilizada para rela-
cionar as entidades que possuem créditos
contabilizados contra a administração pública.

29- O Balanço Financeiro previsto no art. 103 da Lei
nº 4.320/64 procura evidenciar as receitas e des-
pesas orçamentárias, bem como os recebimentos
e pagamentos de natureza extra-orçamentária.
Demonstra, ainda, os saldos provenientes do
exercício anterior e os que passam para o exercí-
cio seguinte. Com base na definição da Lei e na
prática adotada atualmente na contabilidade pú-
blica federal, assinale a opção falsa em relação a
esse balanço.

a) O montante da despesa refere-se somente à
despesa paga no exercício.

b) As transferências financeiras recebidas e
concedidas constam desse balanço.

c) Adiantamentos recebidos são ingressos ex-
tra-orçamentários.

d) Os recebimentos de cauções em dinheiro são
contabilizados como ingressos.

e) Valores diferidos são transferências orça-
mentárias.

30- Considerando que uma entidade pública apre-
senta, após ter realizado todos os procedimentos
contábeis antes da apuração do resultado, balan-
cete sintético com os saldos seguintes, assinale a
opção falsa em relação ao Balanço Patrimonial
após a apuração do resultado:

Disponível 300 D
Investimentos 30 D
Fornecedores 100 C
Despesas correntes 100 D
Almoxarifado 30 D
Mutação ativa por aquisição de material
de consumo 25 C
Mutação Passiva por baixa de bem móvel 10 D
Despesa de Capital 20 D
Mutação ativa por aquisição de bens
móveis 20 C
Capital 425 C
Bens Imóveis 200 D
Cota Recebida 120 C

a) O resultado do exercício é de $35.
b) O superávit financeiro é de $100.
c) O ativo não financeiro é de $260.
d) O total do ativo permanente é de $230.
e) O ativo total é de $560.
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